
RESUMO
A entrada e a frequência do ensino superior é sinónimo de alterações pessoais e sociais na vida dos estu-

dantes, onde a comunicação interpessoal e a resiliência poderão contribuir para a satisfação com a vida. O pre-
sente estudo tem como objetivo verificar a influência da comunicação interpessoal e da resiliência na satisfação
com a vida em alunos das Instituições de Ensino Superior. A metodologia utilizada é quantitativa, tendo sido apli-
cadas as Escalas de Satisfação com a Vida, da Competência em Comunicação Interpessoal e da Resiliência. A
amostra, de natureza não probabilística por conveniência, foi constituída por 112 estudantes das Instituições de
Ensino Superior da província de Benguela (Angola). Os resultados obtidos revelaram que a comunicação inter-
pessoal afeta indiretamente a satisfação com a vida, sendo a resiliência uma variável mediadora. Apresentam-se,
posteriormente, algumas limitações e implicações práticas, como a elaboração de programas de promoção de
competências pessoais e sociais para alunos do ensino superior. 
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ABSTRACT 
Interpersonal communication, resilience, and life satisfaction in higher education.
Entering and attending higher education is synonymous with personal and social changes in students’ lives,

where interpersonal communication and resilience can contribute to life satisfaction. The present study aims to
verify the influence of interpersonal communication and resilience on life satisfaction in students of Higher
Education Institutions. The methodology used is quantitative, The Life Satisfaction, Interpersonal Communication
Competence and Resilience Scales were applied. The sample, of a non-probabilistic nature for convenience, con-
sisted of 112 higher education students from the province of Benguela (Angola). The results showed that inter-
personal communication indirectly affects life satisfaction, with resilience being a mediating variable. Limitations
and practical implications are presented, such as the development of programs to promote personal and social
skills for higher education students.

Keywords: life satisfaction; resilience; communication personnel; higher education

O período académico coincide com a fase de desenvolvimento denominada vida adulta emergente (Roza et
al., 2018), em que os indivíduos se esforçam para construir a vida pessoal (Erden, 2017). Nessa fase, segundo
Erden (2017), enquanto os estudantes procuram a sua identidade, ou seja, o que pretendem ser, refletem ao
mesmo tempo sobre as suas capacidades e limitações e experienciam um estado constante de indecisão e ins-
tabilidade. Assim, a adaptação ao contexto académico traz diversos desafios aos estudantes, sendo para tal
necessária uma harmonia entre as expectativas criadas e a nova realidade (Honório et al., 2019). 

Muitos dos alunos que frequentam as Instituições de Ensino Superior (IES) sofrem um forte impacto nesta
fase da sua vida devido, por exemplo, aos problemas de alojamento, dificuldades financeiras e à perda de redes
de apoio pessoal, que inclui a família (Stevenson, et al., 2020). Esta mudança do ambiente familiar para o espaço
institucional, implica uma experienciação de diferentes práticas e outras tarefas académicas, que exigem maior
responsabilidade e autonomia (Casanova et al., 2021). Porém, estas alterações tornam os estudantes, por vezes,
vulneráveis a novas influências que poderão potenciar o desenvolvimento de hábitos de vida menos saudáveis
(Reis et al., 2015). Uma da preocupações das IES é melhorar a qualidade de vida dos seus alunos (e.g., Matos,
et al,, 2022), pois durante este período, como já referido, os alunos enfrentam exigências e vivenciam vários sen-
timentos de insegurança que podem dificultar a adaptação à realidade académica (Casanova et al., 2021; Reis et
al., 2015). Diener (2000) verificou que a felicidade e a satisfação com a vida são para os estudantes de IES de 17
países, mais importantes do que a questão financeira. Esta satisfação com a vida, para além de estar relacionada
com o desempenho académico, está relacionada com as relações sociais (Darling et al., 2007), entre outras. 

Neste contexto, é ainda fundamental ressalvar a importância da capacidade de resiliência, na medida em que
os indivíduos resilientes desenvolvem mais competências sociais e são mais autoconfiantes (Rosendo et al.,
2022), com capacidades de resolução de problemas (Kaçay et al., 2017). Sabemos que o stress, a dificuldade ou
as condições adversas fazem com que cada indivíduo seja influenciado e que reaja de forma diferente (Kaçay et
al., 2017). Enquanto que a resiliência contribui para não desistir perante as dificuldades (Ungar, 2021), a satis-
fação com a vida torna-se efetiva, independente das razões (Diener & Lucas, 1999), o que nos leva a considerar
que estes dois conceitos não estão muito distantes um do outro (Kaçay et al., 2017). Ou seja, quando o nível de
resiliência aumenta, maior é a capacidade dos individuos para enfrentarem os eventos difíceis e mais confortáveis
se tornam as situações, aumentando assim a satisfação com a vida (Kaçay et al., 2017). 

A comunicação interpessoal e a satisfação com a vida
As capacidades de comunicação interpessoal são um elemento essencial da competência pessoal e social e

pode ser um fator saliente na determinação da medida em que os jovens se envolvem em comportamentos posi-
tivos e saudáveis (Rhodes et al., 2015). Considera-se assim que a comunicação é um processo dinâmico de inte-
ração, que implica a influência mútua entre indivíduos, através da troca de informações, estados emocionais e
comportamentos (López et al., 2018). 
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Desta forma, o período académico pode ser considerado como um período de negociação, com novos desa-
fios académicos e pessoais (e.g., Honório et al., 2019). Nestes desafios, impera uma comunicação que transmite
a valorização e a concordância interpessoal, promove o aparecimento e/ou o fortalecimento das redes de apoio afe-
tivo-social, percecionadas como satisfatórias e adequadas (Seco et al., 2005). Por sua vez, estas interações podem
influenciar a forma como os indivíduos enfrentam os desafios que vão surgindo ao longo das suas vidas, quer no
que sentem em relação a si próprios, quer na forma como percecionam a sua qualidade de vida (Seco et al., 2005). 

A literatura revela que existe uma correlação positiva entre a comunicação interpessoal e as competências
sociais e interpessoais em estudantes (e.g., Flores et al., 2016) e entre a comunicação interpessoal e a satisfação
com a vida (Gülnar & Balcı, 2012).

A resiliência e a satisfação com a vida
De uma forma geral, a resiliência é conceptualizada como a capacidade de se adaptar eficazmente ao stress,

à adversidade ou à mudança (Ungar, 2021), permitindo que o indivíduo resista a tais situações, mantendo o equi-
líbrio e o bem-estar (Sood & Sharma, 2020). De acordo com Brewer et al., (2019), a resiliência é uma área de
interesse crescente na literatura sobre o ensino superior. Os estudos destacam o papel fundamental que a resi-
liência desempenha em apoiar os estudantes a superar desafios, gerir o seu bem-estar e completar os seus estu-
dos (e.g., Mascarenhas, et al., 2019; Fragoso, et al., 2019; Reyes, et al., 2015). 

Brewer et al. (2019) referem que a resiliência está associada à saúde e ao bem-estar dos estudantes, e Matos
é al. (2022) aludem que o uso de estratégias de coping funcionais está associado à qualidade de vida e ao bem-
estar. Como já referido, no período académico, os estudantes enfrentam desafios que exigem ajustes, tanto a nível
afetivo, como a nível psico-emocional e social (Honório et al., 2019), dilatando a necessidade de utilizar estraté-
gias funcionais para lidar com as exigências do contexto. 

A comunicação interpessoal e a resiliência
Se os indivíduos resilientes recuperam de eventos de vida difíceis, os com elevadas competências a nível da

comunicação interpessoal são capazes de selecionar os comportamentos mais apropriados para comunicar efi-
cazmente (Adler & Towne, 2003). Rucker e Davis-Showell (2020) ao reverem a literatura existente sobre as com-
petências inerentes à comunicação interpessoal destacam a importância da assertividade e da capacidade de res-
posta como elementos centrais dos comunicadores competentes, sendo estes, segundo Knutson e Posirisuk
(2006) flexíveis e capazes de adaptar a sua comunicação para satisfazer as exigências das diferentes situações. 

Numa perspetiva ecológica, podemos considerar a resiliência no contexto das interações pessoa-ambiente,
variando entre dimensões, períodos temporais e relações sociais (Stokols et al., 2013), onde se pode salientar
que a comunicação interpessoal poderá ser preditora significativa da resiliência (Brown et al., 2020).

A relação entre comunicação interpessoal, resiliência e satisfação com a vida em estudantes ainda não foi
amplamente investigada, sobretudo em Angola. Assim, considerando a relevância destas variáveis no contexto
académico, torna-se pertinente analisar em que medida a resiliência pode ser mediadora entre a comunicação
interpessoal e a satisfação com a vida (figura 1). 

Figura 1. Modelo da mediação a ser testada, segundo a estimação dos efeitos direto indireto e total.
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Neste estudo pretende-se explorar e analisar a realidade existente em contexto académico angolano, sem
manipulação de variáveis, para que no futuro se desenvolvam possíveis hipóteses (Santos, et al. 2023). Como
objetivos consideramos: a) analisar se existe uma correlação positiva e significativa entre a comunicação inter-
pessoal, resiliência e satisfação com a vida; e b) verificar se a resiliência é uma variável mediadora entre a relação
da comunicação interpessoal e a satisfação com a vida. 

MÉTODO

Participantes
A amostragem foi de conveniência, podendo não ser generalizável para a população, contudo pode possibi-

litar a obtenção de conhecimentos valiosos através de inferências estatísticas (Maroco, 2010). Assim, a amostra
é composta por 112 alunos de IES da Região de Benguela, sendo 82 (73.2 %) do sexo masculino e 30 (26.8%)
do sexo feminino, com idades compreendidas entre 19 e 35 anos (M=23.14, DP=3.03).

Instrumentos
Questionário de Dados Sociodemográficos. Este questionário tem como finalidade obter dados pessoais dos

participantes (e.g., sexo, idade, ano de escolaridade) com o objetivo principal de caraterizar a amostra. 
Escala de Satisfação com a Vida (ESCV). É uma escala unifatorial, i. e., sendo que os os cinco itens corres-

pondem a um só fator, que pretende avaliar a componente cognitivo do bem-estar subjetivo, tendo assim a van-
tagem de ser simples e breve (Diener et al., 1985). A escala é de livre acesso e está disponível on-line, sendo
possível selecionar a tradução da escala na língua desejada, na qual os participantes devem responder através de
uma escala do tipo Likert, onde 1 corresponde a “fortemente em desacordo” e 7 a “fortemente de acordo”. De
acordo com os autores, no que se refere às capacidades psicométricas da ESCV, a consistência interna é de =.82,
e no teste-reteste foi de =.82, o que revela níveis de consistência interna adequados (Diener et al., 1985). O nível
de consistência interna no presente estudo foi =.78, revelando também uma razoável consistência interna. 

Escala de Competência em Comunicação Interpessoal (ECCI). Foi utilizada a versão de escala de Puggina e
Silva (2014), constituída por 17 itens, divididos em 5 domínios de competências de comunicação interpessoal:
autorrevelação, assertividade, domínio das interações, disponibilidade e controle do ambiente. A ECCI é utilizada
para avaliar as competências em comunicação interpessoal e compreender o processo de comunicação. Os par-
ticipantes respondem através de uma escala do tipo Likert, onde 1 corresponde a “discordo totalmente” e 5 a
“concordo totalmente. Relativamente à sua interpretação quanto mais alto o resultado da escala, maior a compe-
tência em comunicação interpessoal. No estudo Puggina e Silva (2014), o EECI apresentou uma consistência
interna de =.82, sendo de =.80 no nosso estudo, o que representa uma boa consistência interna.

Escala de Resiliência (ER). A escala foi elaborada por Wagnild e Young (1993) e traduzida e adaptada para a
população portuguesa por Deep e Leal (2012), tendo havido a remoção do item 1 e 7 da escala original. A ER
pretende medir a adaptação positiva em situações adversas. É constituída por 23 itens, respondidos através de
uma escala tipo Likert que varia entre 1 “Discordo Totalmente” e 7 “Concordo Totalmente”, estando os mesmos
repartidos por 4 dimensões: perseverança, sentido de vida, serenidade e autossuficiência/autoconfiança. Para o
presente estudo, será apenas considerado a escala geral, em que quanto mais alto o valor obtido, mais elevada
a resiliência. Em relação às qualidades psicométricas, a escala total da ER apresenta uma consistência interna de
=.87 para os 23 itens (Deep & Leal, 2012). A escala total, no presente estudo, apresenta um =.92, apresentando
uma boa consistência interna da escala.

Procedimento
Os participantes foram estudantes IES públicas e privadas, localizadas na região de Benguela. Os protocolos

foram respondidos on-line ou em documento físico (em papel). Como critérios de elegibilidade foram elencados
os seguintes: a) serem discentes matriculados em cursos de IES, com idade igual ou superior a 18 anos. Antes
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da aplicação do questionário, os participantes concordaram em participar através do consentimento informado,
onde se apresentava e esclarecia, entre outros pontos, os objetivos do presente estudo. O período da recolha foi
de novembro de 2022 a janeiro de 2023, sendo que o conjunto de dados que suporta os resultados deste estudo
não está disponível. Quanto ao procedimento de análise de dados, foi realizada uma análise descritiva, correla-
ções e mediações entre as variáveis, através do software SPSS Statistics 22 de forma responder aos objetivos
propostos, ou seja, verificar se os resultados da pesquisa são consistentes com as expectativas teóricas e/ou
empíricas existentes na literatura.

RESULTADOS

Análise descritiva
Em relação às médias (e respetivos desvios-padrão), a nossa amostra apresentou M=19.30 (DP=6.66) para

a variável satisfação com a vida, M=122.74 (DP=19.93) para a resiliência, e M=56.76 (DP=9.85) para a comuni-
cação interpessoal. Quando comparamos os resultados destas variáveis, tendo em consideração o sexo dos par-
ticipantes, verificou-se que não existiram diferenças estatisticamente significativas entre os estudantes masculi-
nos e femininos.

Correlações 
Os nossos resultados evidenciaram correlações, entre a resiliência e a satisfação com a vida, entre a resi-

liência e a comunicação interpessoal, e entre a comunicação interpessoal e a satisfação com a vida (tabela 1). 

Tabela 1. Coeficiente de Alfa de Cronbach (a) e as correlações entre as variáveis em estudo (n=112)

Modelo de Mediação 
Testou-se o modelo de mediação sequencial, através da metodologia de Hayes, verificando-se que a resi-

liência é a variável mediadora (M) entre a variável independente comunicação interpessoal e a variável dependen-
te satisfação com a vida. Os resultados do presente estudo indicaram que apesar da comunicação interpessoal
ter sido um preditor direto significativo da satisfação com a vida (b =.48, 95% CI [.048, .913], t=2.20; p =.03), o
impacto desta variável na satisfação com a vida também ocorreu indiretamente através da resiliência, sendo o seu
efeito de mediação significativo (b =.38, 95% BCa CI [.115, .719]). De acordo com os resultados apresentados
na figura 2, a variável resiliência mediou aproximadamente 43.3% da relação entre a comunicação interpessoal
e a satisfação com a vida.
Figura 2. Modelo da comunicação interpessoal como preditora da satisfação com a vida, mediada pela resi-
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liência. O intervalo de confiança BCa-Conected and Accelerated foi estimado pela técnica do bootstraping des-
tes efeitos recorrendo a 5000 amostras aleatórias.

DISCUSSÃO
Ingressar no ensino superior é uma experiência que acarreta vários desafios quem pode trazer implicações

para a saúde e para o bem-estar dos jovens porque implica que os mesmos tenham a capacidade de se adaptar
a um novo contexto, diferente do seu ambiente familiar (Malau-Aduli et al., 2021).

As capacidades de comunicação são uma alavanca da expressão de informações, sentimentos e pensamen-
tos na vida social de cada um de nós, bem como da capacidade de compreensão dos outros (Ates & Sa ar, 2021).
O valor médio da comunicação interpessoal fica aquém de outros estudos com estudantes do ensino superior
(e.g., Grilo et al., 2021; Santos et al., 2019). Esta diferença de resultados pode ser justificada com a amostra de
estudantes utilizada, isto porque, a maioria dos estudos são com estudantes de enfermagem. Como referem
Santos et al. (2019), a comunicação interpessoal é importante em profissões, como a de enfermeiros, que estão
centradas na relação interpessoal com os outros.

Em relação à resiliência, na nossa amostra verificou-se uma média que revela níveis de resiliência satisfató-
rios, considerando que os scores variam entre 23 e 161. Comparando o nosso resultado com resultados obtidos
em outros estudos empíricos (e.g., Deep e Leal, 2012), existem discrepâncias podendo ser justificadas pela dife-
rença de idades, já que a resiliência é um processo contínuo de desenvolvimento interno influenciado do ambien-
te social (Sanches, 2023). Salienta-se também que, numa perspetiva mais dinâmica, a resiliência pode ser enten-
dida como um processo de adaptação aos contextos adversos, podendo variar, não só com a fase da vida, mas
também com a natureza do problema/desafio, do contexto, da cultura (Ungar, 2021)

Vários são os estudos com a escala da satisfação com a vida, cujos participantes são estudantes de distintas
áreas e de diferentes estabelecimentos universitários (e.g., Reppold, et al., 2019; Seabra & Janeiro, 2017). Os
valores médios variam o que pode demonstrar que os estudantes das diferentes áreas têm “orientações temporais
e níveis de satisfação distintos” (Seabra & Janeiro, 2017, p. 26) ou se consideramos a satisfação com a vida
como um indicador global do bem-estar (Diener et al., 1985), outro fator que poderá interferir em relação aos
nossos participantes, são as condições ambientais e contextuais vividas por estes.

Considerando as relações entre as variáveis, os nossos resultados revelaram existência das mesmas entre a
comunicação interpessoal, a resiliência e a satisfação com a vida. As correlações verificadas são positivas, sendo
classificadas como fraca (entre comunicação interpessoal e resiliência) ou moderadas (entre comunicação inter-
pessoal e satisfação com a vida, e entre resiliência e satisfação com a vida). Efetivamente, como se verifica na
literatura, ao longo do percurso académico existe todo um processo de construção e crescimento individual que
promove a socialização (Seco et al., 2005), através da comunicação interpessoal e das competências interpes-
soais (Flores et al., 2016), estando estas, segundo Gülnar e Balcı (2012) correlacionadas positivamente com a
satisfação com a vida. Seco et al. (2005) referem que as interações entre alunos podem influenciar a forma como
cada um lida com os acontecimentos do quotidiano, pois esta vivência académica estimula o desenvolvimento
individual e promove a socialização. Assim, estudantes com boa comunicação interpessoal têm maior capacidade
de adaptar a sua comunicação para responder às exigências dos vários desafios apresentados (Knutson &
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Posirisuk, 2006). Esta a capacidade de se adaptar aos acontecimentos adversos, permite a cada um manter o seu
bem-estar (Sood & Sharma, 2020). 

Em relação à mediação, os resultados do presente estudo revelaram que a comunicação interpessoal tem um
efeito direto significativo na satisfação com a vida, o que significa que a comunicação interpessoal é um fator
importante para a satisfação com a vida dos estudantes universitários. Também os resultados indicaram que a
resiliência desempenha um papel mediador significativo na relação entre a comunicação interpessoal e a satis-
fação com a vida. Assim, tanto a comunicação interpessoal, quanto a resiliência, são importantes para a satisfa-
ção com a vida dos estudantes universitários, e a resiliência desempenha um papel mediador na relação entre as
outras duas variáveis. 

Como conclusões, embora não haja uma fórmula única para o desenvolvimento da resiliência (Sanches,
2007), promover a mesma entre estudantes conduz à prática de ações benéficas para o grupo, por um lado, e por
outro, previne comportamentos antissociais (Fajardo et al., 2013). Os sujeitos com maiores níveis de resiliência,
tendem a apresentar resultados académicos mais elevados, bem como, estratégias de coping mais eficientes para
superar os momentos de pressão no contexto académico (Silva, et al., 2022). 

A presente pesquisa teve algumas limitações que devem ser tidas em consideração. A amostra do presente
estudo não foi alargada a várias províncias de Angola, sendo a generalização dos resultados limitada; e não estu-
damos algumas variáveis sociodemográficas, como condições familiares e áreas de estudo, por exemplo. A uti-
lização de escalas de autorrelato para recolher os dados, como refere Alto (2019) pode levar à questão do viés
relacionado à desejabilidade social, podendo ser também considerada. Posto isto, sugerimos novos estudos que
possibilitem aprofundar melhor as variáveis em estudo, aproveitando possíveis linhas de orientação do nosso
estudo. Seria interessante realizar estudos longitudinais para verificar a influência da resiliência entre a comuni-
cação interpessoal e a satisfação com a vida.

Como implicações práticas podemos considerar, a nível preventivo, a necessidade de desenvolver programas
facilitadores da promoção da comunicação interpessoal e da resiliência nos estudantes universitários.  Podendo
ser implementados pelos serviços de aconselhamento, estes programas passariam pelo desenvolvimento de
competências pessoais e sociais que capacitem os alunos dos IES a reconhecer e dissipar os desafios, comunicar
assertivamente, resolver problemas e tomar de decisões, gerir conflitos, adquirir estratégias para lidar com o
stress e a frustração, entre outros (Lopes, 2015). Como referem Otermans et al. (2023), os estudantes sentem que
a sua IES pode melhorar no desenvolvimento de competências de escuta, de gestão de conflitos, de liderança, da
capacidade de resiliência, autoconfiança, entre outras. 

Outra perspetiva benéfica seria a incorporação de atividades neste âmbito, nos próprios currículos, sempre
que possível, onde o feedback seria fundamental, ajudando desta forma os alunos participantes a lidar com o
receber e transmitir críticas (Donia et al., 2018). Por outro lado, os docentes poderiam organizar workshop em
módulos onde os alunos pudessem trabalhar de forma positiva, a gestão das suas emoções (Moreno-Fernandez
et al., 2020). Esta disposição é essencial para a aprendizagem, pois inclui a motivação na fórmula da cognição e
da emoção (Hotifah & Yoenanto, 2020).

Afinal, como referem González-Arratia et al. (2013), a exteriorização da resiliência nos jovens adultos está
associada à resolução de problemas de identidade, sobretudo em contextos adversos que permitam a autocon-
fiança e a confiança nos outros. 
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